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			Agradeço à vida, pela oportunidade de partilhar minhas narrativas.


			Que meus personagens caminhem na memória dos que os conhecerem e que sejam boas companhias.


		




		

			
O PRESENTE


			O universo adormecido foi despertado pela caminhada das duas figuras.


			Vivendo um sonho, o menino e a mulher seguiam pela amplidão do céu.


			A luz era azul, os dois flutuavam em silêncio. Nada falava do porquê!


			Apenas o caminho em paz...


			Dias depois, não se sabe quantos, a notícia!


			Em uma caixa comum, envolvido em um cobertor, sem qualquer explicação, a cidade recebeu aquele menino, recém-nascido, com o olhar de espanto e silêncio ensurdecedor...


			Então, a mulher o recebeu desperta. Agora, ele a chama de mãe.


		




		

			
O QUÊ?


			Dentro da mata virgem, sempre há um mistério a ser desvendado.


			Uma voz confirmava isso. A menina se perguntava: o quê? Certa vez, foi ver de perto...


			Entrou na primeira clareira e o perfume que sentiu a fez ir mais longe.


			Quanto mais andava, mais sentia o poder do canto e foi aí que seus sentidos, curiosos, guiaram-na despreocupadamente.


			O canto daquela voz e o perfume daquela mata a levaram para sempre...


			Onde andará a menina?!


		




		

			
MÃE É MÃE


			Conheci a jovem mulher há pouco tempo. Logo percebi sua ternura pelos animais.


			Distribuía carinho e alimento a todos que por acaso surgissem em seu caminho.


			Certa vez, soube que ela havia adotado três cãezinhos, que, recém-nascidos, tinham perdido a mãe.


			A mulher não hesitou e se fez mãe dos três.


			Soube depois que ela os tratava como crianças, mimando e conversando para aprimorar a educação dos cãezinhos. Houve um episódio muito comovente quando uma das suas crianças, a cadelinha Isabela, em uma brincadeira inocente, puxara uma toalha do varal, deitando-se sobre ela e a sujando de xixi.


			A mulher repreendeu a filha, dizendo: “não seja palhaça, não é você que lava!”


			A cadelinha, abanando o rabo, achegou-se, pedindo colo.


			A mãe, comovida, abraçou a pequena com carinho e ambas seguiram felizes.


		




		

			
JOSEFA E SEU MENINO


			Conheci Josefa ainda criança.


			Magra, cabelos lisos e muito pequena para seus oito anos. Caminhava pela vida com firmeza de adulta e pensava em se tornar professora.


			Por ter porte diminuto, seu nome era modificado; em casa; recebia o nome de Zefinha.


			Assim a vi crescer, estudar e partir para a cidade dos sonhos.


			Chegando a São Paulo, a pequena, crescida, se fez mais forte.


			Zefinha estudou, trabalhou e foi realizando seu sonho: tornou-se professora!


			Com o sorriso fácil e força de gente grande, Zefinha seguia a projetar.


			Trabalhando para o governo, chegou a hora de se aposentar, mas faltava algo em sua vida: tornar-se mãe...


			E, sem parar em sua marcha pela vida, foi a um abrigo infantil e lá encontrou um menino, que aos cinco anos esperava uma mãe.


			No encontro, o milagre!


			O menino, ao vê-la entrar no pátio do abrigo, foi ao seu encontro e perguntou:


			“É você que vai ser minha mãe?!” Estava ali seu sonho de maternidade.


			Após a burocracia de praxe, mãe e filho seguiram para o lar, agora, iluminado por guardar em seu seio uma família.


		




		

			
ASSIM ERA CELINA


			Sentada, mão apoiada ao queixo, a pensar... Como seria sua chegada?


			A caminho de casa, corpo cansado, carteira vazia...


			Celina nem reparava na luz e na brisa, entrando pela janela do trem.


			As crianças, agora crescidas, deixaram o silêncio na casa que sempre a recebia com a confortadora paz de sempre, sua única companheira.


			Chegava cansada e, no cansaço, sentia a presença da vida no corpo e a saudade na alma.


			Dormiu e sonhou com Aluísio, seu grande amor.


		




		

			
NO PONTO DE ÔNIBUS


			Em uma tarde de sexta-feira, lá estava Zulmira, sacola de feira, carregada de tudo.


			Apesar do seu cansaço aparente e olhar perdido, a contemplar o mundo, Zulmira viu!


			De repente, atravessa a rua e enfeita a calçada com pipocas.


			Os pombos que revoavam por ali entenderam e assim se fez a festa.


			A rua, deserta e triste, tornou-se um parque de luz, onde a arrulharem e em passos de dança, fizeram da calçada um pombal.


			Zulmira partiu feliz, sorriso na alma e passos firmes a caminho do lar.


		




		

			
A FADA


			Isabel era uma jovem de olhos da cor de mel, miúdos e risonhos, que sorriam quando ela gargalhava.


			Mulher paciente. Quando a apressavam para melhor desempenho em suas tarefas, apenas respondia: “demora!”


			E assim ganhava tempo, pois conquistava a todos com seu rosto corado e feliz.


			Por trás de sua tranquilidade, um mistério... De repente, sua figura doce se fez ausente... Será que sumiu no bosque como as fadas? Talvez!


		




		

			
MARIA


			Ela tinha três anos e já amava a vida. Entregava-se inteira às brincadeiras infantis.


			Quando ia brincar na praça, fazia-se inteira aos folguedos.


			Para tal, era necessário sentir tudo, daí tirar os sapatos, porque, ao pisar o chão, via-se integrada à terra e compartilhava a natureza.


			Assim era Maria.


			Como toda criança, vivia o momento e depois partia para buscar uma nova razão de alegria.


			Algumas vezes, entretida na fantasia, esquecia de pegar seus pertences, ou seja, sua parte da realidade: calçar novamente os sapatos era uma de suas maiores distrações.


			Certa vez, esqueceu os sapatos, que, ainda novos, significou prejuízo à família.


			Sua mãe, ainda zangada, fez uma preleção forte à menina, que a deixou triste.


			Encolhida em um banco, estava em lágrimas, quando surgiu a figura de seu pai.


			Ao vê-la triste, seu pai perguntou à sua mãe o porquê da cena. Depois da mãe explicar o fato, o pai se aproximou de Maria e disse: “deixa, filha, papai compra outro!”


			A luz e o acolhimento daquele dia se fizeram sólidos no coração da menina. Ela guardaria para sempre a figura do pai como um porto seguro para o que a vida apresentasse.


			Retinas e coração: pai, símbolo de afeto. Maria tornou-se forte.


			Seguiu vida afora sem olhar para trás.


			Ao seu lado, sempre esteve a magia daquele momento. Maria seguiu com os pés firmes e o coração aquecido. Alguns não sabem a razão de sua força...


			Maria é!


		




		

			
O MENINO HOMEM
(A GABRIEL)


			Naquela tarde, ele foi tomar seu banho costumeiro, mas faltava água. O poço era fundo e a corda era curta para que o balde chegasse até a água.


			O banho era um momento de festa, era a hora em que o menino vivia suas fantasias. Ele brincava com o sabão e via correr, entre os dedos, a espuma, sentindo o frescor da água em toda mão, era um acontecer de vida para ele!


			Mas, não tinha água!


			A alegria ficou suspensa...


			Enquanto ele aguardava, dava asas à imaginação. De repente, surge a figura habilidosa do homem... Era a solução para o menino.


			Seus olhos brilharam e ele viu, com amor e admiração, aquele corpo forte e familiar, que trouxe de volta o barulho gostoso de corda, consertada, e o balde com a frescura da água!


			A alegria do banho, o sabor da brincadeira.


			Sorriu pelo conforto de ter sempre a solução vinda do homem: figura reconhecida, como seu pai!


			Gabriel pensou: “meu pai é um homem!”


		




		

			
O SORRISO DE DONATELA


			Donatela morava em um vilarejo e vivia feliz, com sua família e seus amigos.


			Tinha apenas dez anos, mas sabia tecer muito bem no seu tear e fazia tecidos coloridos, com figuras felizes, pois seu coração pulsava em ritmo de festa.


			Certa vez, sonhou com um tecido enfeitado com vários personagens, com várias formas de sorrisos, bocas e olhares diferentes que trocavam entre si.


			Percebeu também que os mais variados personagens tinham luz em suas expressões e ganhavam vidas.


			De repente, caiu uma chuva de estrelas e o som dessa chuva fez Donatela despertar.


			Olhou pela janela e, no jardim, outrora pequeno e simples, havia uma riqueza de flores de todas as formas e tamanhos. Ela percebeu também umas figuras de aparência luminosa e havia um som musical, de suave tonalidade, no ar.


			Desperta e de pé, foi até a varanda e enxergou melhor.


			Saiu ao encontro dessas figuras e descobriu que eram seus amiguinhos de escola que festejavam a chegada da primavera.


			Sorriu!


		




		

			
O SUSSURRO DO POMBAL


			Em um povoado distante, cheio de gente de paz, morava um grande grupo de pombos.


			Como todo grupo, um pombo era o chefe, escolhido pelas características conciliadoras e pela sabedoria. Ele era o mais experiente e querido. A vida madura e o coração de pai fizeram Honorato se tornar o líder ideal.


			Assim vivia o grupo.


			Era tempo de bonança, chuva boa, roça farta, frutas e água à vontade.


			A época era propícia ao festejo da vida...


			Marinete e Pompílio se faziam ativos na arrumação do ninho, que, em breve, receberia novos membros da família.


			Comunicaram a novidade a Honorato. E assim foi...


			Honorato, atento a tudo, fez as devidas recomendações e a vida seguiu.


			Marinete acordou com os pios de seus filhotes! Era dia de festa no ninho e de alvoroço no pombal... Visitas, presentes e muita alegria.


			De longe, ouvia-se o som dos sussurros do pombal.


			Há, entre os seres, o gosto sublime de festejarem a reprodução.


		




		

			
O CANTO DO VENTO


			Aconteceu em Dublin, não lembro o ano, mas a voz era inesquecível.


			O canto trazia alma, a alma masculina. Sei porque era forte, viril e muito, muito real.


			Os amigos faziam um passeio chamado trilha. E creio que a natureza resolveu presentear os visitantes com sua apresentação singular de dança e canto, que só se vê em solo irlandês.


			As árvores bailavam ao toque do vento com seu som de pura sensualidade.


			A tarde ficou mais viva e os visitantes, agradecidos pelo belo espetáculo, partiram felizes.


		




		

			
O BRINQUEDO DA MENINA


			Uma mala recheada de instrumentos de metal, colocada no bagageiro do carro, segue por caminhos diversos.


			A mala em silêncio e seu conteúdo também. A menina, atenta ao caminho, segue com seu coração sonhador.
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